PROJETO DE LEI Nº 1163, DE 2011

Dá denominação "Atilio Gitti" ao viaduto OAE - 701 no município de Urânia, na rodovia SP - 320 Euclides da Cunha. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Atilio Gitti”, o Viaduto OAE- 701, localizado no Km 594+185, da rodovia SP 320 – Euclides da Cunha, no município de Urânia. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Atilio Gitti nasceu em 07 de julho de 1899, natural de Pedreira, foi casado Regina Tasso, com que teve 14 filho, Dovilio, Adelino, Almindo, Osvaldo, José, Mário, Angelim, Mercedes, Jacira, Rosalina, Maria Zaira, Carolina e Elza. 

Oriundo da cidade de Magada, onde morou por vários anos, mudou-se para Urânia em 1953, onde adquiriu propriedades rurais e estabeleceu comércio de sapataria e selaria, assim como com comércio de móveis , postos de combustíveis e ainda proprietário de transportadora.

Nessa época, boa parte do hoje município de Urânia ainda não havia sido desmatada. Atilio Gitti, juntamente com seus familiares, desbravou o sertão, cultivando café, arroz, algodão, banana, dentre outras. 

Junto com Benedito  Pinto Ferreria Braga, foi um dos pioneiros e, apesar de não ter participado do pleito eleitoral, participou efetivamente da criação e emancipação política e administrativa de Urânia. 

Fez parte da criação da Cooperativa de Eletrificação Rural – Urânia/Jales, denominada de CERUJA. Também fez parte e foi um dos fundadores do Sindicato de Trabalhadores Rurais, sempre participando ativamente dos assuntos políticos do município. Era um dos cooperadores da Igreja Cristã do Brasil. 

Participou da criação do distrito de Urânia em 1953 e da criação do município de em 1959, quando da emancipação da Comarca de Jales. 

Permaneceu na cidade de Urânia até o seu falecimento em 1983, deixando filhos, netos e bisnetos. 

Sala das Sessões, em 8-12-2011
a) Itamar Borges - PMDB

